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“[...] porque é diferente. Eu entendo inglês mas eu não sinto inglês, sabe? Se você
diz ‘mango tree’, em inglês é só uma árvore. Em português, ‘Mangueira’, me lembra

minha mãe, a sensação… é diferente”
(Fernando Meirelles)



RESUMO

O presente trabalho busca analisar o cenário atual das línguas no Brasil e no

mundo, em especial no que se diz respeito à preservação, proteção e promoção de

línguas, Para realizar tal estudo, iremos abordar o contexto linguístico atual, seus

desafios e perspectivas através de uma análise do passado, presente e possível

futuro das línguas no contexto global e nacional. Para isso, iremos estudar o papel

da UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura)

e sua pesquisa para o desenvolvimento do antigo Atlas das Línguas de Perigo e

para o novo Atlas das Línguas do Mundo (WAL), e a influência que o projeto possui

para a promoção de línguas mundialmente. Ademais, também será abordado como

está sendo realizado o trabalho de pesquisa das línguas brasileiras para a

formulação da Seção Brasileira do WAL no Brasil, e como ela desencadeou uma

segunda pesquisa para a formulação de uma “Lista Geral das Línguas Brasileiras”.

O trabalho então irá trazer uma análise, por meio dessas questões, a respeito do

futuro das línguas no Brasil e no mundo e qual caminho podemos trazer, como

auxílio de plataformas digitais, para fugir da possível extinção de centenas de

línguas.

Palavras-chave: línguas brasileiras; futuro das línguas; atlas UNESCO; políticas

linguísticas; plataformalização; digitalização.



ABSTRACT

This study aims to analyze the current state of languages in Brazil and worldwide,

with a particular focus on the preservation, protection, and promotion of languages.

To conduct this research, we will address the current linguistic context, its challenges,

and perspectives through an analysis of the past, present, and possible future of

languages in both global and national contexts. For this purpose, we will examine the

role of UNESCO (United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization)

and its research in the development of the former Atlas of Endangered Languages

and the new World Atlas of Languages (WAL), as well as the project's influence on

the global promotion of languages. Additionally, the study will cover the ongoing

research efforts on Brazilian languages for the formulation of the Brazilian Section of

the WAL, and how this has led to a second research project aimed at creating a

“General List of Brazilian Languages.” Through these questions, this work will

present an analysis of the future of languages in Brazil and the world, and explore

possible pathways, with the aid of digital platforms, to avoid the potential extinction of

hundreds of languages.

Keywords: Brazilian languages; future of languages; UNESCO atlas; language

policies; platformization; digitalization.
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INTRODUÇÃO

Segundo Sanchez (2019), considerando-se o recente cenário global a

respeito das línguas, o multilinguismo significa mais da exceção para a sociedade, e

sim da regra. Certamente, ao longo dos últimos anos os avanços tecnológicos e

rápido acesso à informação fez com que nós como indivíduos e sociedade nos

tornemos cada vez mais próximos, principalmente quando relacionado aos meios

digitais. Assim, tais avanços trouxeram, consequentemente, uma maior necessidade

de comunicação entre as pessoas e, com isso, saber se expressar em mais de uma

língua pode ser uma das ferramentas mais valiosas em tempos modernos.

Entretanto, a caminhada feita para chegarmos a esse ponto, em que a

existência de diversas línguas em um único espaço não é mais vista com maus

olhos, principalmente no que diz a respeito às línguas nativas, foi marcado por

inúmeros momentos de repressão linguística na história mundial. Dessa maneira,

atualmente com mais de 8000 línguas ativas (UNESCO, 2024) entre os 193 países

reconhecidos pela ONU (Organização das Nações Unidas), pode-se dizer que

vivemos em um mundo guiado pelo multilinguismo.

Por esse viés, por mais que o uso de diversas línguas em um único espaço

não seja novidade, sendo uma das práticas mais antigas da sociedade, os meios

digitais tornaram o contato entre diferentes línguas ainda mais fácil e rápido.

As redes sociais, por exemplo, são um dos meios que mais propaga a

diversidade linguística nos dias atuais, com inúmeras línguas ocupando um único

espaço simultaneamente através de comentários, postagens, chats, entre muitos

portais de comunicação online. Desse modo, o Google anunciou no dia 27 de junho

de 2024 a adição de mais de 110 línguas no Google Tradutor, “sua maior expansão

até hoje”, como a própria empresa afirma, chegando em um total de 243 línguas

disponíveis para tradução (Google, 2024). O número de línguas adicionadas na,

atualmente, mais famosa plataforma de tradução do mundo é notavelmente

impressionante. Porém, quando comparamos esse número com os fornecidos pela

UNESCO, indicando mais de 8000 línguas ativas, surge o questionamento: será que

realmente temos inclusão no meio digital? Ademais, vamos pensar um pouco mais

adiante pois, para que a língua chegue no meio digital, é necessário que ela ocupe

espaços fora dele. Como em um mundo onde 8000 línguas existem, menos de 300

são disponibilizadas pelo Google Tradutor? Desse modo, será que as línguas
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minoritárias realmente estão tendo voz e espaço na sociedade fora do mundo

digital? Ademais, como está o trabalho para preservação, proteção e revitalização

dessas línguas?

A verdade é que há décadas diversos países ao redor do globo correm contra

o tempo em uma longa e desafiadora luta para a preservação de milhares de línguas

que, a cada ano, ficam mais próximas da extinção e desaparecem por completo.

Diante desse cenário, ainda em 1996, a UNESCO publicou a primeira edição

do “Atlas UNESCO das Línguas em Perigo”, com o objetivo de recolher dados a

respeito das línguas faladas ao redor do globo e ao mesmo tempo conscientizar as

grandes potências sobre a situação alarmante das línguas. A pesquisa, que também

se tornou uma importante ferramenta informativa a respeito das possíveis línguas

em extinção, acabou trazendo um alerta sobre a situação mundial e,

consequentemente, sobre o descaso dos governos com a cultura e linguagem

minoritária de seus países.

Assim, já em sua primeira publicação o Atlas expôs ao mundo a preocupante

realidade do número de línguas em perigo. Iremos explorar tal questão ao longo do

trabalho, visando compreender melhor o contexto e informações publicadas nas

primeiras edições do Atlas UNESCO.Ademais, com sua última edição lançada em

2010, o Atlas das Línguas em perigo se tornou então “Atlas UNESCO das Línguas

do Mundo” (2022).

O projeto, ainda no período de pesquisa e agora não abrangendo apenas as

línguas em perigo de extinção, surge com o intuito de listar todas as línguas ativas

ao redor do planeta, sendo um intenso e extenso trabalho de milhares de

pesquisadores, procurando explorar a fundo o multilinguismo nos mais diversos e

vastos territórios, mas especialmente visando um espaço das línguas no meio

digital. O mesmo também será observado a partir do terceiro capítulo do trabalho em

questão, trazendo suas questões, diferenças, objetivos e perspectivas.

Por esse viés, a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) se

apresenta como uma das sedes para a Cátedra da UNESCO em Políticas

Linguísticas para o Multilinguismo, que também emerge como uma parte importante

para a realização de tal pesquisa e para este trabalho. Assim, durante o primeiro

semestre de 2024, a disciplina de Política Linguística (Vespertino) da Universidade,

oferecida então pelo docente Dr. Gilvan Muller de Oliveira, trouxe para os estudantes

do curso de Letras a desafiadora tarefa de responder o questionário Atlas a respeito
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de uma das línguas com menor número de falantes em território nacional, a partir de

uma lista disponibilizada pelo professor. O trabalho, realizado durante semanas,

colocou os alunos em contato direito com línguas em perigo de extinção, que

lentamente desaparecem da cultura e história brasileira.

A oportunidade de ter esse contato direto com uma língua indígena,

investigando seus poucos falantes, localidade, história, e tudo mais que se era

possível descobrir graças à internet, inevitavelmente aproxima o pesquisador para a

luta que a própria comunidade nativa traça contra o tempo para a preservação e

legado em sua nação. O terceiro capítulo deste trabalho também mostrará então um

ponto de vista a respeito do trabalho realizado durante o semestre e, principalmente,

como o mesmo evidenciou a constante e cansativa falha do governo e políticas

públicas com suas populações indígenas. Assim, será evidenciado como essa

experiência trouxe à discente, e possivelmente aos demais pesquisadores, um

sentimento de realização ao ser uma parte, mesmo que pequena, de uma das

pesquisas mais vastas a respeito das línguas de nosso país, mas também fez

nascer um sentimento de grande preocupação conforme mais afundo se adentra no

cenário real que as línguas brasileiras enfrentam.

Ainda no que tange a pesquisa de línguas no território nacional, o

envolvimento com o projeto Atlas UNESCO das Línguas do Mundo, propiciou

também o início de uma pesquisa que visava entender o histórico de listas sobre as

línguas brasileiras. Desse modo, o presente trabalho também conta com uma

pesquisa, ainda em andamento, realizada pela discente e demais pesquisadores e

estudantes, com o objetivo de criar uma “Lista Geral das Línguas Brasileiras” a partir

de trabalhos já realizados posteriormente, que também buscavam documentar tal

fato, juntamente com a atividade realizada no projeto Atlas. A lista reúne atualmente

dados fornecidos por grandes pesquisadores, como Aryon Rodrigues, e instituições

conhecidas, como IBGE e Ethnologue, além de dados coletados através dos

questionários do Atlas Atual, integrando o número de usuários das línguas

brasileiras ativas. O objetivo principal da pesquisa, além de trazer tais dados de

forma organizada e pública, é de observar o processo de apagamento linguístico

que o país sofre há séculos.

Segundo dados do Instituto de Estudos da Linguagem (2016) da Universidade

Estadual de Campinas, quase 90% das línguas indígenas brasileiras foram extintas

desde a chegada dos portugueses. O alerta para a informação fica ainda mais grave
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quando se pensa que a perda de uma língua não se refere apenas ao espectro da

fala, escrita ou comunicação propriamente dita, mas sobre toda uma cultura, história,

significado e tradição de povos milhares, base para a compreensão da nossa própria

história e papel como sociedade. Desse modo, é necessário questionar o quanto

ainda precisamos perder para que existam políticas linguísticas que de fato

participem e atuem ativamente para a preservação das línguas em um mundo cada

vez mais multilíngue.

Portanto, no que tange o futuro da linguagem, esse trabalho propõe uma

análise a respeito do cenário atual das línguas, tanto no contexto global quanto no

contexto nacional, a partir da atividade realizada na disciplina de Política Linguística,

assim como na pesquisa realizada no próprio projeto de extensão do ATLAS Unesco

das Línguas do Mundo. Iremos explorar, principalmente, o papel do Atlas na

documentação e preservação das línguas indígenas no país, assim como a falta de

acessibilidade dessas línguas minoritárias no meio digital, trazendo uma análise a

respeito das expectativas diante do futuro de línguas brasileiras no mundo moderno.
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1. O CENÁRIO LINGUÍSTICO GLOBAL

Desde o início do novo milênio, há mais de duas décadas, os avanços

tecnológicos vêm se mostrando cada vez mais rápidos e impactantes na sociedade,

principalmente quando relacionados à internet e ao meio digital. O que esse

movimento vêm nos mostrando ao longo dos últimos anos é a caminhada crescente

da importância e espaço que o mundo digital e, sobretudo, as redes e mídias sociais

passaram a ocupar no processo de globalização.

Fato é que tal processo já era observado e esperado por pesquisadores e

estudiosos da área ainda nos anos noventa, prevendo que a internet seria uma das

principais ferramentas de comunicação do mundo moderno (SOARES, 1997). E

claro, um espaço tão amplo como o meio digital é o cenário perfeito para que a

globalização se expandisse ainda mais mundialmente, pois onde há comunicação

também há troca de informações, ideias, políticas, culturas, línguas, etc. Por esse

viés, para entendermos como se encontra o cenário linguístico atual e o papel das

línguas no contexto global, precisamos entender também o papel da comunicação

nos dias atuais.

A realidade é que, em um curto espaço de tempo, a sociedade precisou se

adaptar muito rapidamente às mudanças que o meio digital trouxe para a vida real.

Entre o final da década de oitenta e o início dos anos de 2020, fomos do lançamento

dos primeiros modelos de aparelhos celulares para o público, os conhecidos

celulares “tijolão”, para o lançamento de pequenos relógios digitais capazes de

realizar ligações, enviar mensagens, produzir mídias, guardar e processar

informações pessoais, etc (SANTOS; BORGES; RODRIGUES; SOUZA, 2019).

O que antes se distribuía em três ou quatro aparelhos, além de papéis e

documentos avulsos, agora se concentra em um único local, isso em menos de

quarenta anos de diferença. E claro, além disso, uma das mudanças mais

impactantes que as tecnologias digitais trouxeram à sociedade é algo que existe

apenas no mundo digital, mas acabou sendo uma das mais relevantes e influentes

no mundo real, que são as plataformas digitais (Ordones, 2022).

As possibilidades de comunicação e interação que esses ambientes

possibilitam para seus usuários são infinitas, ainda sendo descobertas e em

constante mudança, e a cada ano aumentando ainda mais os meios de

compartilhamento, criação, consumo e qualquer que for a necessidade do usuário.
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Desse modo, assim como fez ao longo da história em um ambiente ainda

desconhecido, o ser humano utilizou de sua incrível capacidade de adaptação para

se inserir nesse novo meio, e assim foi migrando para o mundo digital ao longo das

últimas décadas, de uma maneira que em dias atuais é quase impossível imaginar

viver sem o uso mínimo da internet. Entre essas adaptações, deve-se destacar a

ferramenta primordial para a troca de informações entre esses indivíduos e que,

consequentemente, também sentiria as mudanças desse novo mundo virtual, que é

a linguagem.

Para Galli (2005), o que pode-se observar ao longo dos anos é uma

caminhada da sociedade para o que está sendo conhecida como a era da

comunicação virtual, justamente por conta do desenvolvimento de novas tecnologias

que nos coloca cada vez mais inseridos no meio digital e em constante interação

com outros indivíduos espalhados pelo planeta, conversando simultaneamente entre

si através de posts, comentários e chats online, considerando que isso ocorre em

apenas uma das centenas plataformas virtuais.

Portanto, ainda neste primeiro capítulo vamos explorar um pouco mais sobre

as línguas no meio digital e a diversidade linguística no Brasil e no mundo. Para

isso, além de entendermos sobre o nosso presente também temos que olhar um

pouco para o passado, principalmente no que se diz respeito à repressão linguística

na sociedade, a grande causa para o desaparecimento de milhares de línguas ao

longo da história.

1.1 REPRESSÃO LINGUÍSTICA NA HISTÓRIA: PASSADO E PRESENTE (E

FUTURO?)

Durante os séculos XVIII e XIX, diversas nações ao redor do mundo foram

marcadas na história por suas revoluções políticas, principalmente entre os países

europeus como, por exemplo, na França. Nesse âmbito, também nascia no mundo

um dos movimentos políticos mais conhecidos e potentes da sociedade, o

nacionalismo. Tal movimento ficou marcado como um dos mais potentes e fortes da

história, tanto de forma positiva quanto negativa, trazendo ideologias que colocavam

as próprias nações acima de tudo e, principalmente, acima das outras (GEARY,

2022).
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Claro que isso pode não trazer surpresa em um primeiro olhar, visto que todo

o movimento colonial, ocorrido alguns séculos antes, tinha justamente a

superioridade entre outros grupos como principal lema, que causou a repressão de

diversas comunidades nativas ao redor do globo por séculos. No entanto, de acordo

com Theimer (1977) foi a partir do século XIX que realmente nasceu entre as

grandes nações o “sentimento nacional”, isto é, uma supervalorização das raízes

nacionais dos estados-nações desde sua política, valores e princípios, até suas

culturas e costumes.

Porém, nesse âmbito do nacionalismo, da mesma forma que nações

europeias lutavam pela independência e revoluções sociais de seus estados-nações

e todos os aspectos que tal luta carregava, ainda dentro desses grupos emergiram

as populações colonizadas e minoritárias, que também utilizam da oportunidade

para encontrarem um espaço por sua própria independência e valores culturais.

Tais grupos eram, em sua maioria, povos nativos vindos da América Latina e

Continente Africano, que durante séculos foram escravizados, violentados e

forçados a abandonarem suas culturas, que rapidamente desapareceram durante o

domínio europeu. Consequentemente, assim como ocorrido em todos os outros

momentos da luta minoritária até então, e o que veremos ainda presente nos dias

atuais, a tentativa dessas comunidades reprimidas de ocuparem espaços sociais

com suas tradições e costumes desencadeou numa resposta já conhecida e

esperada por parte dos colonizadores: a violência (OLIVEIRA, 2024).

Com isso, mais uma vez na história, grupos oprimidos passaram novamente

pelo doloroso processo de repressão e violência, atingindo assim aspectos culturais

de povos milenares de forma ainda mais enfática, visto que durante esse período o

discurso nacionalista dominava fortemente os estados-nações europeus, resultando

em ataques ainda mais agressivos na luta pela preservação dos costumes e cultura

de povos dominados. Além disso, esses ataques permaneceram por longos anos

não apenas nos territórios europeus mas também nos países dominados,

principalmente africanos e latino-americanos, afetando de forma direta um dos

principais pontos do trabalho em questão: a diversidade linguística (SILVA, 2009).

Tratando sobre o fato em questão, é importante enfatizar que, como já se

sabe, esse pensamento e resposta aos grupos minoritários não nasceu durante o

século XIX, e sim muitos séculos antes e afetando diversos períodos na história da

humanidade. No entanto, destacar sobre esse momento específico na história é de
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grande importância visto que o nacionalismo trouxe novos sentimentos e propósitos

às populações européias naquele momento. Foi durante o período nacionalista que

lemas como “Uma língua, um Estado, uma nação” tornaram-se grandes clássicos da

época, e que traduzem exatamente o que o movimento desejava transmitir à

sociedade, a visão de uma nação acima de tudo.

Dessa forma, para que o Estado nacional fosse construído com os valores

determinados como “corretos” pela classe dominante, foi necessário que centenas

de línguas e culturas fossem apagadas de forma estratégica da história (LIMA,

2022), o que hoje conhecemos como repressão linguística.

Em vista disso, avançando um pouco mais na história, passamos a analisar

um cenário do século XX, anos após a ascensão da era nacionalista no contexto

mundial. Como apontado anteriormente, essa forte onda de violência cultural

iniciada pelo nacionalismo seguiu sua caminhada pelos séculos seguintes, que

continuam marcados por algumas ideias que o movimento clamou, mesmo após sua

baixa conforme os países ganham independência e constituições políticas.

Assim, trataremos agora de um dos casos mais recentes e marcantes de

como a repressão linguística e, consequentemente, políticas linguísticas, afetam os

mais amplos espaços sociais. Vamos falar um pouco de um dos momento mais

marcantes do Regime do Apartheid, o massacre ocorrido em junho de 1976,

conhecido mundiamente como “Levante de Soweto”.

Primeiramente, contextualizando de forma breve o cenário mundial da época,

ainda em meados da década de 70 prevalecia em diversos países africanos o

regime político de segregação racial que impôs privilégios à pessoas brancas, ainda

que minoria naquele espaço, sobre grupos de outras etnias, conhecido

mundialmente como Regime Apartheid.

O regime foi implementado na África do Sul, país onde ocorreu o massacre

em questão, logo após o fim da segunda guerra mundial, em 1948, ficando quase

meio século em uso pela legislação. Durante esse período, a população não branca

do país passou por inúmeras formas de repressão e exclusão social em todos os

meios imagináveis e, conforme os anos avançavam, mais leis e decretos eram

implementados pelo governo.

Entre eles, destacam-se, por exemplo, a lei “Native Urban Act” (1923) que

limitava o acesso de pessoas não brancas em áreas consideradas como “dos

brancos" pela lei. Já duas décadas depois, também surgia a lei denominada
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“Population Registration Act” (1950) que classificava a população em grupos raciais,

para posteriormente separá-las de acordo com essa classificação. Além disso,

espaços públicos como piscinas, cinemas, parques, restaurantes, etc. eram

constantemente separados entre brancos e não brancos. Essa situação se seguiu

por décadas por todo território sul-africano, causando inúmeras revoltas entre a

população negra contra o preconceito e exclusão social. Todavia, o que acarretou

em um dos momentos mais tristes e violentos da história do país foi uma repressão

linguística.

Em 1975, o governo sul africano impôs uma nova lei a constituição,

conhecida como “Decreto Médio Afrikaans", em que a língua ensinada nas escolas

secundárias para populações negras passava a ser, obrigatoriamente o Africâner. A

medida imposta aos estudantes causou revolta por inúmeros motivos, além de

obrigar que o estudo fosse feito em uma língua diferente das que conheciam e

dominavam, suas línguas maternas, a história por traz do Africâner representa uma

afronta gigantesca, que remonta também à violência e regime opressivo sofrido por

tantos anos pela população negra.

A língua em questão era conhecida como “a língua do opressor", isso porque

a origem do Africâner no país ocorreu séculos antes, quando os colonizadores

holandeses dominaram os territórios africanos durante as grandes navegações,

impondo suas culturas e línguas europeias à população local. Nesse aspecto, ao

verem as suas línguas nativas serem completamente ignoradas em sua educação e

substituídas pela opressora, desencadeou um sentimento de grande revolta entre a

população negra.

Em primeiro momento, os estudantes realizaram uma greve escolar para

demonstrar sua insatisfação diante da nova lei e então, algumas semanas depois

desse primeiro movimento, no dia 16 de junho de 1976, milhares de alunos negros

se reuniram em uma manifestação pacífica pelo subúrbio de Soweto, indo em

direção a um estádio local, onde ocorreria posteriormente um comício.

Entretanto, foi nesse momento que os manifestantes foram surpreendidos por

tropas de choque do governo, e então iniciava-se um dos massacres mais violentos

da história da África do Sul. Naquele dia, centenas de estudantes foram mortos

brutalmente pelas tropas de choque do governo, enquanto lutavam pela

permanência de sua língua e cultura no âmbito educacional. Dados oficiais do
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governo apontaram para 95 vítimas, mas acredita-se que o número chegou a

centenas.

Tamanha foi a violência ocorrida em Soweto que em pouco tempo a notícia

percorreu o globo. As inúmeras imagens dos estudantes correndo das tropas do

governo capturam a violência, desespero e tristeza da população diante do

massacre. Entre as mais marcantes, destaca-se a do corpo do menino Hector

Pieterson, de apenas 13 anos, sendo carregado por outro estudante, Mbuyisa,

enquanto fugiam das tropas de choque.

Figura 1 - Alunos Antoinette Sithole e Mbuyisa Makhubu (carregando Hector

Pieterson)

Fonte: Foto de Sam Nzima, 16 de junho de 1976

O levante ocorrido naquele dia se tornou um símbolo para o que seria o início

do fim do Regime Apartheid na África do Sul, trazendo mais uma vez a questão a

tona e uma nova visibilidade mundial à situação ainda vivida pela população negra

em meados dos anos 70, quando muitos já pensavam estar no passado.

Posteriormente, com Nelson Mandela assumindo o governo do país nos anos 90, o

regime foi oficialmente encerrado e novas leis e decretos voltados aos direitos da

população negra deram lugar às que antes reprimiram suas vidas e histórias.
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Entretanto, elas não conseguiram apagar a dor e violência que a repressão e o

preconceito causaram naquela população.

1.2 O PAPEL DAS POLÍTICAS LINGUÍSTICAS

Dessa forma, o que levamos então do Levante de Soweto e dos demais

casos de repressão linguística ocorridos ao longo de vários séculos em relação às

políticas linguísticas? E principalmente, do nosso entendimento do contexto atual

das línguas no mundo?

Em seu livro “Políticas Linguísticas” (2007), Calvet analisa as diferentes

abordagens, conceitos e ações das políticas linguísticas em diversos âmbitos. Ao

explorar sobre as origens da política linguística na história, Calvet debate sobre as

teorias propostas pelo pesquisador americano Einar Haugen, a respeito da

importância de uma planejamento linguístico na sociedade, ou seja, um plano de

ação e papel das línguas em uma sociedade, assim como há para qualquer outro

planejamento social feito pelos governos ao redor do globo.

Ao investigar sobre os modelos propostos por Haugen, o linguista também

debate as diversas funções e tópicos destacados pelo americano para a formulação

de um planejamento linguístico que seja de fato efetivo e que pense nos direitos de

seus usuários.

Contudo, o que Calvet nos mostra é uma das grandes falhas que o modelo de

Hausen apresenta, a ausência de uma das partes mais importantes na formulação

de qualquer política linguística, ou pelo menos a que deveria ser, que é a

necessidade de uma “consulta democrática junto às populações” (CALVET, 2007, p.

32).

Para que qualquer política seja bem implementada e funcione de fato para o

grupo no qual está sendo imposta, é indispensável a presença dos falantes nesse

processo. É nesse ponto que, quando olhamos então para o Levante de Soweto e

outros momentos de violência à diversidade linguística na história, percebemos que

a exclusão e repressão desses falantes podem levar a resultados extremos e

decepcionantes, como a morte de um garoto de 13 anos lutando pela permanência

de sua língua na educação. Sendo a língua um dos pilares da sociedade, sua

repressão e descaso vai interferir diretamente em toda sua estrutura. Assim, o

Estado precisa entender que escutar seus indivíduos é uma das armas mais
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poderosas para o funcionamento e evolução social. Ademais, ao finalizar sua fala,

Calvet (2007, p. 32) aponta exatamente para a problemática de tal questão na

resolução de questões de política linguística, citando:

[...] se a língua pertence àqueles que a falam, o problema da língua aparece aqui como uma questão

de Estado, e isso gera em algumas situações, como na França, conflitos entre esse Estado, os

falantes da língua nacional e as minorias linguísticas do território.

Por esse viés, sabe-se que não existe língua alguma no mundo que não

tenha passado por intervenções ao longo de sua história, mas é necessário que

essas ações sejam realizadas pensando e incluindo diversos grupos sociais, não

apenas o que está no poder ou é a maioria, priorizando especialmente os grupos

nativos que carregam culturas linguísticas milenares.

Como pudemos ver, as consequências e peso da repressão linguística,

mesmo em um cenário onde atualmente temos mais acesso à línguas com grande

número de usuários e o multilinguismo seja a regra, ainda temos um grande número

de línguas em perigo e uma exclusão que agora alcança um novo espaço, o meio

digital.

Isso porque, ao mesmo tempo que temos uma inclusão maior de línguas com

muitos falantes no meio digital, como Inglês, Mandarim, Espanhol, Português, etc., o

espaço para línguas nativas e de grupos minoritários parece estar congelado no

tempo. Já alguns anos atrás, Aryon Rodrigues (2008) comentava sobre a situação

global das línguas em meio às evoluções sociais do século XXI:

Há 15 anos, a Organização das Nações Unidas para Educação, a Ciência e

a Cultura alertou às nações que o conhecimento cultural do mundo está

diminuindo. A variedade de conhecimento. Com a globalização, está se

intensificando o processo de eliminar as minorias de uma maneira ou de

outra. E isso leva embora as línguas e o conhecimento que é transmitido

através delas. E isso é um fenômeno global.

Diante dessa fala, vinda de um dos maiores pesquisadores de língua indígena

no país, é necessário olhar a realidade da situação enquanto ainda não estamos em

um ponto irreversível.
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Claro que, durante muitos anos, inúmeros países, incluindo o Brasil, já

perderam milhares de línguas ancestrais, infelizmente muitas com grandes chances

de desaparecer por completo na história da humanidade, e com isso já temos uma

perda sem precedentes para toda a cultura e identidade de inúmeros indivíduos.

Diante disso, é importante ressaltar que, mesmo diante de casos como de Soweto e

outros marcantes ao longo da história, as nações ainda possuem um olhar

monolíngue atualmente.

Ou seja, outras línguas devem ser preservadas na sociedade atual, mas não

ocuparão os mesmos espaços das línguas oficiais, escolhidas como as

representantes da nação, seus valores, costumes, ideias e cultura diante de outros

países.

Assim, o que ainda veremos diante dessas afirmações de pesquisadores e

estudiosos, além de eventos históricos recentes, é uma tentativa de compreender

quais ações podemos e devemos fazer no âmbito das políticas linguísticas e defesa

da diversidade linguística nacional e mundial diante dessas novas evoluções

tecnológicas, e com isso abranger o maior número de falantes possíveis, em

especial os que atualmente lutam contra sua extinção.

Dessa forma, com o intuito de entender o verdadeiro cenário linguístico que o

Brasil enfrenta atualmente, o que esse primeiro capítulo procurou trazer para o

desenvolvimento do trabalho é a compreensão, mesmo que breve, dos processos e

caminhada da diversidade e política linguística ao longo dos últimos séculos para

fora do território nacional. Isso porque buscaremos entender um pouco de como

situações do passado estão acarretando em graves consequências em nosso

presente e futuro, onde a diversidade linguística está em risco em diversos países e

onde a extinção de línguas é uma das questões mais preocupantes deste novo

século.

O que os próximos capítulos tendem a trabalhar melhor é no que de fato

instituições e organizações mundiais, em especial a UNESCO, estão nos mostrando

a respeito do cenário linguístico atual, o que foi feito até hoje e como será daqui para

frente. Além disso, também vamos entender o papel do trabalho realizado no

desenvolvimento do Atlas UNESCO diante da preservação das línguas em perigo.
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2 O ATLAS UNESCO DAS LÍNGUAS EM PERIGO

Em 1928, em Haia, na Holanda, durante o que seria a primeira edição do

Congresso Internacional de Linguística (International Congress of Linguistics - ICL),

foi fundado o Comitê Internacional Permanente de Linguística. Desde então, a cada

cinco anos, o comitê formado por pesquisadores e estudiosos da área organiza uma

nova edição do encontro internacional em uma das grandes cidades e capitais do

mundo. O congresso tem como objetivo proporcionar debates e discussões a

respeito das principais questões de áreas e subáreas da linguística, principalmente

voltado às pesquisas e seus avanços dos últimos anos.

Nesse aspecto, em 1987, ao longo da 14ª edição do Congresso Internacional,

realizado em Berlim, foi protocolada e aceita uma petição proposta pelo Comitê para

que houvesse uma maior visibilidade à questão das línguas ameaçadas no âmbito

mundial, visto que o tema já causava preocupação aos pesquisadores da época.

A ação realizada no encontro teve de fato resultados muito positivos e o

tópico obteve a visibilidade desejada pelo grupo, visto que a edição seguinte do

congresso, em 1992 no Quebec, Canadá, foi dedicada à questão. Dessa forma, o

15º encontro reuniu diversos artigos e trabalhos, elaborados por especialistas de

todo o mundo, que resultaram na primeira pesquisa mundial no campo das Línguas

Ameaçadas, publicada posteriormente no volume realizado pelo Congresso (ICL,

2024).

É nesse ponto que entra uma das figuras mais emblemáticas e importantes

para a realização do que hoje conhecemos como o Atlas UNESCO das Línguas em

Perigo, o húngraro Stephen Wurm. O linguista e professor universitário atuou como

presidente da ICL e foi uma das peças chave para que houvesse uma maior

circulação e visibilidade do tema entre o mundo da linguística, introduzindo suas

pesquisas entre os outros linguísticas da área e enfatizando a preocupação para o

perigo que desaparecimento e/ou morte de línguas apresenta para a sociedade.

Na época, o interesse de Wurm pela pesquisa e mapeamento de línguas em

diversos territórios já ocorria há alguns anos, visto que o professor já tinha em seu

currículo o desenvolvimento de inúmeros estudos e até mesmo de outros atlas

durante os anos setenta e oitenta, esses voltadas para as línguas da Austrália,

Tasmânia e China, por exemplo.
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Dessa forma, resultado do incentivo do linguista, o Comitê Internacional

passou a se dedicar também à um maior estudo e atenção à pesquisas e trabalhos

voltados para a área, resultando até mesmo na formação de um centro de pesquisa

voltado às línguas em perigo, o “International Clearing House for Endangered

Languages (ICHEL)”.

Por esse viés, um dos últimos trabalhos elaborados por Wurm foi no

desenvolvimento do primeiro Atlas das Línguas em Perigo publicado pela UNESCO,

tema deste segundo capítulo.

2.1 SOBRE O ATLAS: PUBLICAÇÕES, CONTEÚDO E ACESSO

Em 1996 foi publicada a primeira edição do Atlas UNESCO das Línguas em

Perigo, baseado no livro “O Livro Vermelho das Línguas em Perigo” de 1993, a

partir da compilação de diversas pesquisas e trabalhos desenvolvidos pelo próprio

Wurm, intitulado como editor principal do trabalho, e também dezenas de outros

pesquisadores da área. Inclusive, a própria UNESCO já vinha elaborando o trabalho

há alguns anos, desde o início dos anos noventa, coletando relatórios e pesquisas a

respeito do tema com outras instituições (UNESCO, 2024). Assim, o primeiro Atlas

UNESCO nasceu com o “objetivo de conscientizar a sociedade sobre o perigo das

línguas ameaçadas e proteger a diversidade linguística” (de Oliveira, Sagica,

Severo, 2024).

Entretanto, antes de iniciarmos uma análise mais aprofundada sobre o tema,

devemos ver um dos pontos principais que envolve a elaboração de todas as

versões da pesquisa, que é: o que classifica uma língua como “em perigo” ou não?

A classificação do Atlas baseia-se no Índice de Vitalidade das Línguas, que

nada mais é do que o sistema que identifica e determina os fatores que levam uma

língua estar na zona de ameaça, verificando assim as políticas linguísticas a respeito

do mesmo; grau de transmissão da língua; seu uso na internet; registros da língua

em documentos; entre outros critérios de relevância. Assim, após ser avaliada e

catalogada por tais determinações, a língua poderá entrar em um das seis

categorias (as duas primeiras não incluídas no documento) do Atlas das Línguas em

Perigo do Mundo, como como divulgado em sua última versão (2010), sendo elas:
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5) Safe (Segura): a língua é falada por diversas gerações, com processo

geracional atuando de forma efetiva; essas línguas não estão presentes no Atlas.

5-) Stable yet threatened (Estável mas ameaçada): a língua é falada em

grande parte dos contextos por todas as gerações e sem interrupção do processo

geracional, mas o multilinguismo na língua nativa ou outras línguas dominantes

usurpou acertos contextos de comunicação.

4) Vulnerable (Vulnerável): refere-se a língua com seus falantes sendo

predominantemente crianças; pode estar sendo restringida a domínio específicos.

3) Definitely Endangered (Definitivamente em Perigo): são as línguas que já

não têm mais participação no processo geracional, ou seja, as crianças não

aprendem mais a língua como sua língua materna; não são repassadas de geração

em geração.

2) Severely Endangered (Severamente em Perigo): a língua é falada apenas

pelas gerações mais velhas, possivelmente avós ou bisavós da geração atual;

normalmente são casos em que os pais da geração atual podem entender a língua,

mas não são sabem fala-lá de fato e/ou utilizá-la com seus filhos ou entre si.

1) Critically Endangered (Criticamente em Perigo): são casos em que a

geração mais recente de falantes são a terceira idade, e mesmo assim o grupo fala

a língua de forma parcial ou/e com pouca frequência.

0) Extinct (Extinta): a última classificação e a mais grave da lista, é o caso

onde não existem mais falantes da língua na sociedade.

Nesse âmbito, considerando que não conseguiremos tratar de todo o

conteúdo proposto pelas edições do Atlas, o que também não é objetivo do trabalho

em questão, vamos focar em analisar de forma objetiva as edições publicadas ao

longo dos anos, o que elas apresentaram de diferença entre si e suas análises

enquanto a situação global a cada nova edição.

Diferente de suas edições posteriores, a primeira publicação do documento

atualmente (em 2024) não se encontra disponível no site oficial da organização,

sendo necessário solicitar informações do mesmo ou acesso ao próprio documento

através de contato direto com a UNESCO. Entretanto, sem que comprometa o

entendimento dos objetivos e fundamentos do Atlas, podemos iniciar nossa análise a

partir da segunda edição da pesquisa, lançada em 2001 e que também contou com

a participação de Stephen Wurm
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Segundo o próprio Atlas, no período de publicação entre a primeira e a

segunda edição, ocorreu uma expansão significativa no estudo das línguas em

perigo no contexto mundial, isso tanto por causa da visibilidade trazida pela

publicação do documento por um órgão mundialmente renomado como a UNESCO,

mas também pela atenção que as mídias deram ao tema, com entrevistas,

reportagens e notícias a respeito sendo constantemente reproduzidas. No entanto,o

que sem dúvidas contribuiu para essa visibilidade foi uma importante ferramenta

implementada nessa nova edição, contribuindo ainda mais com sua acessibilidade e

expansão, que foi a inclusão do documento no meio digital (UNESCO, 2001).

Desse modo, de maneira resumida, a segunda edição do Atlas trouxe, além

de um panorama sobre as evoluções realizadas no campo desde a publicação em

1996, uma nova pesquisa a respeito do constante perigo das línguas ameaças ao

redor do globo ainda passavam, assim como novos resultados apontados pela

comunidade científica e demais órgãos para uma atualização das línguas presentes

na lista (UNESCO, 2001). Além disso, também é disponibilizado nesta edição cerca

de quatorze mapas linguísticos referenciando as línguas em perigo presentes nos

territórios mundiais.

Portanto, partindo então para a questão principal, o que a segunda edição do

Atlas trazia de novo sobre a questão das línguas em perigo?

Na época, estimava-se que existiam cerca de 6.000 línguas faladas no mundo

e a organização alertava sobre a possível perda de metade dessas línguas em um

futuro próximo. Além disso, a UNESCO também indicava sua preocupação diante do

risco que o desaparecimento de uma língua significava para a história da

humanidade. Em sua conclusão, a organização expressa o desejo de trazer com

que a nova publicação uma maior atenção e compreensão dos leitores para a

situação em que o cenário linguístico se encontrava, com perigo de perdas

irreparáveis para a sociedade, isso há mais de vinte anos atrás.

Por esse viés, a terceira e última edição do Atlas UNESCO das Línguas em

Perigo foi lançada em 2010, dividida em dois volumes publicados no mesmo ano, e

com evoluções positivas comparadas a versão anterior. Acompanhando as

tecnologias que surgiram entre a edição de 2001 para a de 2010, o novo Atlas

contava com uma aproximação ainda maior da internet. Além de ser lançada de

forma digital e disponibilizada no site oficial da UNESCO, a nova edição contava

também com uma versão interativa online. Essa ferramenta, até então a mais
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tecnológica lançada para essa função no meio digital, incluía cerca de 2500 línguas

listadas no Atlas e fornecia as diversas informações sobre as línguas, tais como

nomes alternativos, países presentes, número de falantes, número ISO 639,

vitalidade da língua e também as fontes utilizadas para a pesquisa (UNESCO,

2010).

Dessa forma, o novo formato do Atlas se tornou uma das ferramentas mais

bem implementadas da UNESCO na época pois, ao mesmo tempo que demonstrou

acompanhar as evoluções tecnológicas dos últimos anos, principalmente voltadas à

internet, e ter uma plataforma interativa de fácil acesso, também era um maneira de

atrair atenção para um público ainda maior a respeito da situação das línguas em

perigo (UNESCO, 2024). Além disso, a plataforma também aceitava comentários e

sugestões de seus usuários, visando coletar ainda mais dados e línguas pelo mundo

através do meio digital.

Ademais, a evolução do Atlas não se limitou apenas em seu acesso, mas

também em seu conteúdo, por exemplo, a nova versão contou também com uma

inclusão ainda maior de mapas linguísticos e informações a respeito das línguas

listadas pela organização. Para exemplificar o mapa em questão, a imagem abaixo

demonstra o mapeamento das línguas em perigo realizado pela UNESCO a partir da

parte leste da América do Sul, território majoritariamente brasileiro:
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Figura 2 - Mapa Linguístico da parte Leste da América do Sul apontando as

línguas classificadas como “línguas em perigo” pela UNESCO.

Fonte: Atlas of World’s Languages in Danger UNESCO (2010)

Figura 3 - Lista das Línguas em Perigo da parte Leste da América do Sul a

partir do Mapa Linguístico.

Fonte: Atlas of World’s Languages in Danger UNESCO (2010)

Além disso, um dos principais pontos vistos na edição de 2010 se dá em

outro aspecto, que é a inclusão de relatórios a respeito da experiência das próprias

comunidades usuários dessas línguas no processo de revitalização e proteção
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dessas línguas, além de constatar e analisar as políticas nacionais voltadas para tais

iniciativas (UNESCO, 2010).

De modo geral, a última edição publicada do Atlas trouxe mudanças positivas

e uma nova visão a respeito do cenário global das línguas em perigo, mais uma vez

enfatizando a real situação que nos encontramos, basicamente correndo contra o

relógio para que não haja ainda mais perdas. Entre as mais de duzentas páginas

que o documento apresenta, duas falas principais devem ser destacadas no trabalho

em questão. A primeira é referenciada pelo editor da edição, o pesquisador

Christopher Moseley, ocupando o lugar antes representado por Stephen Wurm,

falecido em 2001.

Dessa forma, logo no primeiro capítulo Moseley afirma que o trabalho

elaborado no Atlas pode nunca possuir uma versão final, visto que os humanos e

sociedade estão em constante transformação no que diz respeito ao seu cenário

linguístico, fazendo com que o processo de reaparecimento e morte de línguas seja

constante por muito tempo (Moseley, 2001). Isso, além de certificar o quão amplo e

desafiador é o trabalho realizado na formulação de um Atlas de Línguas, também

demonstra os desafios que ainda teremos a frente no que diz respeito às mudanças

linguísticas na sociedade, podendo tanto migrar para soluções positivas e efetivas,

quanto para resultados trágicos.

Ademais, no último trecho da publicação de 2010, Moseley volta a conversar

com os leitores a respeito do papel das línguas na sociedade, citando:

Languages are not only tools of communication, they also reflect a view of the world. Languages are

vehicles of value systems and cultural expressions and are an essential component of the living

heritage of humanity. Yet, many of them are in danger of disappearing

(Moseley, 2010.)

Assim, o autor ainda afirma que a razão da existência e permanência do Atlas

das Línguas em Perigo e suas publicações é justamente na tentativa de trazer para

o público a importância de vermos com clareza o perigo que as línguas ameaças

apresentam atualmente para sociedade. É impossível negar que, de fato, as

publicações dessa pesquisa são extremamente necessárias para entendermos e

estudarmos mais o cenário atual, e que o tema continue em pauta no maior número

de espaços possíveis, principalmente no meio digital em que informações circulam
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de forma instantânea, para que tenhamos chance de lutar contra o tempo e evitar

danos e perdas ainda maiores da nossa própria identidade.

3 O ATLAS UNESCO DAS LÍNGUAS DO MUNDO

Desde o início do novo milênio os avanços tecnológicos tornaram o meio

virtual algo cada vez mais acessível por boa parte da população mundial. Segundo

dados da União Internacional de Telecomunicações (UIT), cerca de 5,4 bilhões de

pessoas estão conectadas à internet atualmente (2022), representando quase 70%

de toda população mundial. Tais números demonstram o espaço que o meio digital

ocupa nos tempos modernos, e que possivelmente se tornará um cenário cada vez

mais constante em nosso futuro.

Por esse viés, logo após a publicação de suas duas primeiras versões do

Atlas das Línguas em Perigo em 1996 e 2001, a UNESCO também disponibilizou

documento de forma virtual através de seu site, buscando justamente uma maior

visibilidade e acessibilidade para toda população a respeito da pesquisa. Na

plataforma online, foram apresentadas informações e dados das primeiras pesquisas

do projeto, assim introduzindo-as também para um público além do científico e

estudiosos da área, mas para todos que tivessem acesso à internet. Além disso,

ainda entre os anos de 2002 e 2003, a organização alcançou níveis ainda maiores

em relação ao seu meio virtual, oferecendo então uma piloto para um “Atlas virtual”,

na qual era disponibilizado um mapa linguístico interativo de todo o continente

africano, contendo diversas informações e dados de mais de 100 línguas, essas já

anteriormente citadas nas edições anteriores do documento.

O que tais iniciativas da UNESCO demonstram é que, ao longo dos anos, o

projeto de pesquisa do Atlas buscou avançar junto à sociedade, inserindo-se assim

no meio digital para que o mesmo acompanhasse seus avanços e tecnologias. Tal

inserção não foi realizada apenas idealizando uma maior coleta de dados e

pesquisas no geral, mas para também uma forma de propagar ainda mais a

pesquisa ao redor do globo.

Dessa forma, após a publicação da última edição do Atlas das Línguas em

Perigo em 2010, a UNESCO vem buscando novos meios de ampliação e

aprimoramento de suas pesquisas e estudos a respeito das línguas em risco de

extinção, não apenas no mundo real, mas agora também no ciberespaço. Por isso,
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em 2014 a organização reuniu mais de 60 especialistas e pesquisadores de 24

estados-membros da UNESCO para uma reunião internacional que tinha como

objetivo principal discutir sobre a diversidade linguística e multilinguismo no espaço

digital. O encontro visava debater quais caminhos as nações poderiam seguir nos

próximos anos para que o trabalho realizado no Atlas acompanhasse tais evoluções.

Dessa maneira, durante a reunião foi determinada pelos representante dos

estados-membros uma nova mudança no projeto Atlas, implicando sua pesquisa do

Atlas das Línguas do Mundo em Perigo como documento impresso, para então o

que conhecemos hoje como Atlas Mundial das Línguas (WAL), uma plataforma

global e virtual, e que agora englobava todas as línguas faladas no mundo

3.1 O NOVO ATLAS: PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS, INFORMAÇÕES E

OBJETIVO

Diante dessas constatações a respeito dos avanços tecnológicos dos últimos

anos, o Atlas das Línguas do Mundo (WAL) emerge como uma das mais importantes

ferramentas virtuais no que se diz respeito à pesquisa e documentação de línguas

no mundo. A plataforma busca documentar e abrigar informações a respeito de

milhares de línguas em um único ambiente, algo inovador e inédito tanto no âmbito

de pesquisas e estudos na área, quanto para a própria sociedade. Entretanto,

primeiramente devemos entender um pouco melhor a respeito dos objetivos e

características que o projeto traz em seu trabalho, e então analisaremos como de

fato está o processo de formulação do novo Atlas das Línguas do Mundo.

Atualmente, o WAL pode ser acessado pelo site oficial da UNESCO, onde é

possível ao usuário pesquisar e fornecer informações a respeito de dezenas de

línguas já certificadas pela organização e disponibilizadas no sistema, como

demonstra a imagem abaixo:
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Figura 4 - Página de Línguas do Site Oficial do WAL

Fonte: Site Oficial Atlas das Línguas do Mundo (UNESCO)

De acordo com o próprio Atlas, hoje há cerca de 8324 línguas “faladas ou

assinadas, documentadas por governos, instituições públicas e comunidades

acadêmicas” por todo o mundo (UNESCO, 2024). Além disso, dentro desse número

estima-se que cerca de 7000 dessas línguas ainda estão em uso na sociedade.

Assim, verifica-se tamanha a demanda e dimensão do trabalho realizado na

pesquisa para estudar cada uma dessas línguas, portanto, iremos trazer de maneira

ainda mais enfática questões a respeito do multilinguismo e diversidade linguística

na sociedade atual, elementos essenciais para o funcionamento e entendimento do

Atlas. Neste terceiro capítulo iremos focar, principalmente, em analisar como está

sendo realizada a pesquisa e formulação da seção brasileira do WAL.

Segundo a própria UNESCO (2024), as línguas presentes no Atlas são

classificadas e repassadas para a plataforma oficial a partir de cinco principais

pontos:

● diversidade linguística;

● tipo, estrutura e filiação das línguas;

● situação, estado atual e status das línguas;

● funções, usuários e uso atual das línguas;

● diversidade de opiniões sobre as línguas;
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Assim, além dos critérios técnicos necessários para a organização de uma

plataforma tão ampla, o Atlas enfatiza a importância que o multilinguismo e

diversidade linguística têm nessa nova etapa de pesquisa. Claro que tal questão

sempre foi um dos principais pontos para a UNESCO e suas áreas relacionadas à

linguagem. No entanto, nesse novo momento a organização também têm como

objetivo a longo prazo instituir o Atlas como uma importante ferramenta de proteção

à diversidade linguística do planeta, e com isso também criou mais programas de

incentivo voltado para a área como a Década Internacional das Línguas Indígenas

(2022-2032) (UNESCO, 2024).

A ação global foi implementada pela UNESCO justamente com a intenção de

“chamar a atenção para a perda significativa das línguas indígenas e a necessidade

urgente de preservá-las, revitalizá-las e promovê-las,[...]” (UNESCO, 2022). A

iniciativa na organização mundial demonstra a alarmante situação linguística que

nos encontramos atualmente, em que, conforme a pesquisa avança, mais línguas se

mostram em situação de perigo e próximas à extinção. Portanto, a Década procura

trazer durante esse período a oportunidade de darmos uma maior atenção e

visibilidade para a criação de políticas e espaços que protejam, incentivem e

conectem todas as línguas do mundo em todos os meios possíveis, especialmente

no ciberespaço.

Além disso, o Plano de Ação Global, documento publicado pela UNESCO em

2023, focado na proteção dos direitos humanos e liberdade de expressão no meio

digital, mas que também procura impulsionar as línguas indígenas para além do

meio cultural e histórico, onde geralmente são concentradas, colocando-as também

nos meios econômicos, ambientais, jurídicos, políticos, etc. Desse modo, é

importante ressaltar que todas essas ações e objetivos da UNESCO foram

certificados por meio de um documento publicado no ano de lançamento da

iniciativa, em 2022, onde também há um cronograma para os dez anos de

andamento da ação, disponibilizado no site oficial da organização.

Por isso, é necessário destacar que o Atlas das Línguas do Mundo não tem

como principal objetivo tratar a respeito das línguas em perigo no mundo, diferente

do trabalho feito pelo seu antecessor. O que o WAL tenta trazer é um olhar global a

respeito de todas as línguas do mundo, com suas diferenças, origens, falantes,

características e claro, também sobre a vitalidade de línguas minoritárias ou/e em
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perigo, tudo isso utilizando o ambiente virtual ao seu favor. Assim, destaca-se uma

ação da UNESCO proposta pela mesma ainda em 2003, onde foi lançada a

“Recomendação relativa à promoção e utilização do multilinguismo e do acesso

universal ao ciberespaço”. O documento tinha como objetivo reafirmar o

compromisso da UNESCO, juntamente com seus estados-membros e demais

organizações internacionais, de ampliar e apoiar o acesso de todas as redes e

serviços digitais, esses definidos como parte dos direitos humanos a partir dos

artigos 19 e 27 da Declaração Universal. Dessa forma, o documento reitera a

necessidade da criação de programas de incentivo, construção de políticas voltadas

para a área, além de uma maior atenção por parte dos países e organizações às

inovações tecnológicas e sua acessibilidade (UNESCO, 2023).

Por esse viés, tal ação da UNESCO permaneceu como um dos pontos

principais de trabalho da organização desde então, continuando como um dos mais

importantes tópicos também ao longo dos anos, conforme a sociedade e tecnologias

foram evoluindo. Atualmente, membros da organização ainda se reúnem para

debater o tema e o andamento de tais tecnologias nos diferentes estados-nações,

mostrando seus avanços, desafios e conquistas já implementadas através de

políticas e ações efetivas. E é dessa maneira que emerge o Atlas das Línguas do

Mundo (WAL), um novo tipo de Atlas que tem como objetivo trazer essas

informações em um único espaço digital, de acesso livre e para todos.

Ademais, entre tantas informações e fatos sobre o WAL consequentemente

podem surgir alguns questionamentos a respeito do mesmo, tais quais: qual a

importância e papel desses aspectos (multilinguismo e diversidade linguística) na

formulação do documento? Além disso, como está sendo feita a pesquisa no Brasil?

Como estão sendo coletadas as informações? E, não menos importante, quem está

colaborando com a mesma?

O Atlas das Línguas do Mundo é uma pesquisa internacional que abriga todas

as línguas presentes entre os 194 Estados-membros da Organização das Nações

Unidas (ONU), abrigando todos os tipos de línguas, desde de línguas faladas até

línguas de sinais, por exemplo. Assim, o trabalho de pesquisa e coleta de tais

informações é entre esses estados-membros e seus respectivos representantes,

para que então possam disponibilizar os dados solicitados pela organização e o

mesmo seja adicionado na plataforma digital. Tais dados são coletados através de

um questionário oficial do projeto, um documento único e formulado pela UNESCO,
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o “Questionário WAL”. O documento em questão possui cerca de trinta questões,

que buscam coletar o maior número de informações possível a respeito da língua

que está sendo estudada. As primeiras questões do documento tratam de perguntas

mais diretas e voltadas à organização do mesmo, além de possuírem um maior

grau de facilidade, como por exemplo, “status da língua”, “disponibilidade de acesso

à materiais”, entre outras. A imagem abaixo mostra uma questão respondida pela

graduanda a respeito da língua indígena Xipaya, para o questionário WAL:

Figura 5 - Exemplo de Pergunta Atlas UNESCO (Status da Língua)

Fonte: Questionário WAL Língua Xipaya

Desse modo, quando avançamos para as perguntas da segunda metade do

questionário, visualizamos então perguntas a respeito de seus falantes e usuários da

língua, com questões como “número de usuários”,”idade dos usuários” e

“proporções de usuários na esfera digital”, por exemplo. Ademais, já na parte final do

questionário, vemos perguntas relacionadas ao uso da línguas em si, como “uso da

língua no rádio, televisão” e “língua no sistema jurídico”,questões essas que

também não demandam tantos meios e instrumentos de pesquisas como outras

presentes no documento acabam solicitando. Assim, deve-se enfatizar também que

tais informações, como proposto pela própria organização, são fornecidas com base

em dados oficiais de governos, organizações públicas, departamentos nacionais,

etc.
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Por esse viés, entraremos agora numa das principais questões e desafios

para a formulação de tal pesquisa em nosso país, visto que o governo brasileiro até

os dias presentes não realizou uma pesquisa nacional para a coleta de dados de

todas as línguas brasileiras, com exceção da realizada pelo IBGE em 2010 sobre as

línguas indígenas, e por enquanto não apresenta interesse no mesmo. O Brasil

carece de apoio governamental para pesquisas como o Atlas, assim algo que já é

desafiador em países que possuem e disponibilizam dados oficiais a respeito de

suas línguas, se mostra ainda mais difícil em um que carece de pesquisas e apoio

governamental na área. Ademais, como veremos no próximo capítulo de forma

ainda mais ampla, apesar de vivermos em um dos países mais ricos em diversidade

linguística do mundo, pouco acesso se tem a essas línguas em plataformas oficiais e

de alcance nacional. Assim, o trabalho volta-se então para uma questão já trazida há

algumas páginas e que merece ser tratada com maior atenção e destaque, que é o

desafio de pesquisa e elaboração da seção brasileira do atlas aqui no Brasil.

4 ATLAS DO BRASIL E A LISTA GERAL DAS LÍNGUAS BRASILEIRAS

Atualmente, a UNESCO promove inúmeros programas de incentivo à

pesquisa e estudo nas diversas áreas que a linguística abrange aos seus

Estados-membros. Entre eles, destaca-se o trabalho realizado pela Cátedra

UNESCO em Políticas Linguísticas para o Multilinguismo (UCLPM), uma rede

internacional de pesquisa a respeito da diversidade linguística, multilinguismo e

política linguística na sociedade, atuando em 35 instituições distribuídas em 17

países espalhados ao redor do globo. Em maio de 2018, a Universidade Federal de

Santa Catarina (UFSC) foi oficialmente registrada como a sede para a UCLPM,

trazendo um espaço mais amplo para o estudo e visibilidade do tema no meio

universitário e a importância do mesmo para a formação de seus estudantes.

Dentre suas inúmeras áreas de atuação na universidade, a Cátedra abrange

em seu trabalho o desenvolvimento de ações voltadas a temas já trazidos

anteriormente e muito importantes para a finalidade do trabalho em questão, como

proteção de línguas, multilinguismo, educação, políticas linguísticas e direitos

humanos, e com isso promover estudos, pesquisas e espaços para debate na área

entre estudantes, professores e pesquisadores. O desejo principal entre seus

colaboradores é contribuir para uma maior manifestação dos impactos e importância
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da diversidade linguística para a sociedade, e além disso, para a urgência de

maiores ações governamentais voltadas para esses meios, com direitos humanos

assistidos para todos e políticas linguísticas sendo implementadas e efetivas para

todos os cidadãos.

Assim sendo, tratar a respeito da Cátedra e seu objetivo na universidade é de

grande importância para o desenvolvimento do trabalho em questão, agora em seu

capítulo final, para uma maior compreensão também do papel da Cátedra para o

desenvolvimento do trabalho de pesquisa voltado para a realização da Seção

Brasileira do Atlas UNESCO aqui no Brasil, e como isto levou para a formulação de

uma “Lista Geral das Línguas Brasileiras”, que veremos na última seção do trabalho.

Nesse âmbito, desde o início de suas atividades em 2018, a Cátedra está sob

a coordenação de Gilvan Muller de Oliveira. Assim, foi concedido ao professor uma

das grandes responsabilidades para a realização do Atlas das Línguas do Mundo,

uma vez que a UNESCO nomeou a Cátedra como um dos principais pontos focais

para a pesquisa do WAL no Brasil. Ou seja, ela contribui atualmente com a

pesquisa, estudo, distribuição, revisão e coleta de questionários a respeito de

dezenas de línguas faladas em território nacional, para que ocorra a atualização e

futuramente publicação da Seção das Línguas Brasileiras no WAL.

Compreendendo tal cenário, o Prof. Gilvan deu início ao trabalho de pesquisa

do Atlas no Brasil por dois meios: através dos participantes da Cátedra e voluntários

no projeto, mas também por meio dos alunos do curso de Letras da Universidade,

na qual a graduanda em questão participou durante o primeiro semestre de 2024.

4.1 PESQUISA E ELABORAÇÃO DO ATLAS NO BRASIL

Primeiramente, veremos como está sendo realizada a pesquisa pelos alunos

da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), para então ampliarmos nosso

olhar para uma visão geral a respeito da pesquisa e elaboração dos questionários

das línguas brasileiras.

Durante o primeiro semestre de 2024, a formulação dos questionários Atlas

foi desenvolvida pelos alunos inscritos na disciplina de Políticas Linguísticas

ministradas pelo Prof. Gilvan Muller, através do que seria considerado como um dos

trabalhos finais da matéria. Assim, foi disponibilizado pelo próprio professor um
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documento contendo mais de vinte línguas brasileiras com menos de dez falantes

atualmente, ou seja, línguas com grandes chances de serem extintas da sociedade.

Entre as línguas presentes estavam, por exemplo: Krenak, Karipuna, Anambé,

Júma, Xipaya, entre outras.

Foi permitido então aos alunos que escolhessem entre essas línguas, uma

para estudo e pesquisa para que fosse então respondido o questionário Atlas a

respeito e, desse modo, a graduanda em questão optou pela pesquisa da língua

Xipaya.

De maneira resumida, realizar a pesquisa de uma língua com tão poucos

falantes através da internet fez com que a caminhada fosse bem mais fácil do que

seria há vinte, trinta ou quarenta anos atrás em que tais recursos não existiam ainda

com tanta facilidade. No entanto, a tarefa ainda se mostrou bem desafiadora, visto

que mesmo com tanto acesso e espaços para se coletar informações a respeito de

uma cultura tão rica quanto do povo Xipaya, o meio digital ainda carece de acesso e

visibilidade para línguas indígenas.

No geral são poucas pesquisas disponibilizadas na internet e, quando se

encontravam essas online, tratavam-se majoritariamente de pesquisas e estudos

realizados por outros linguistas e pesquisadores, o que apenas enfatizou a

importância do papel que universidades, seus estudiosos e centros de ensino da

área possuem no processo de entendimento e estudo das línguas. Porém, no que se

diz respeito à língua Xipaya, muitas perguntas trazidas no questionários ficaram sem

resposta concreta, principalmente no que se diz respeito aos falantes da língua, pois

não existem dados exatos e/ou atuais a respeito de um número exato. Assim, o que

foi utilizado foram estimativas a partir de dados encontrados em plataformas como

Terras Indígenas, página oficial do governo voltado aos territórios indígenas no país,

mas também a partir de pesquisas de outros linguistas, como Peter Schroder em

sua obra “Os Índios Xipaya: Cultura e Língua” (2017).

Nesse sentido, estar em contato direto com uma cultura nativa tão rica e

importante para a história nacional apenas evidenciou a preocupante situação

linguística que o país se encontra no que diz respeito à vitalidade e preservação de

suas línguas. Enquanto a pesquisa se encaminhava para o fim, com o

preenchimento do questionário sendo finalizado, emergia sentimentos conflitantes à

pesquisadora. Ao mesmo gratidão por realizar um trabalho e experiência tão rica no

que diz respeito à diversidade linguística brasileira, também nascia uma grande
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preocupação com a falta de acesso a essas línguas no meio digital, de políticas

linguísticas para preservação e, por fim, de sua possível extinção.

Assim, destaca-se a necessidade e importância da presença da comunidade

indígena para a realização de tal pesquisa pois, fato é que sem eles não existirá

pesquisa alguma das línguas brasileiras para qualquer organização ou instituição.

Isso surge em diversos aspectos da pesquisa, tanto na própria coleta de dados e

informações a respeito das línguas e comunidades pesquisadas, quanto na própria

compreensão da realidade vivida por esses falantes e qual o melhor caminho a ser

traçado para sua preservação, proteção e visibilidade social.

Dessa forma, agora visando um olhar geral para a pesquisa do Atlas no

Brasil, o projeto enfatiza a busca e presença de pesquisadores indígenas no

desenvolvimento da pesquisa, buscando sempre a integração e participação da

comunidade e seus falantes em todas as etapas necessárias e estudo dessas

línguas. Por esse viés, atualmente o Projeto WAL no Brasil já conta com mais de

trinta questionários de línguas brasileiras respondidos, com outros ainda em

processo de pesquisa e desenvolvimento conforme o trabalho avança por todo o

país e, com isso, abrange um número ainda maior de falantes.

Com isso deve-se enfatizar que, mesmo se tratando da grande maioria em

nosso país, a diversidade linguística brasileira abrange muito além das nossas ricas

línguas indígenas, sendo um espaço repleto de línguas de imigração, como o Talian,

línguas de sinais, indo além de apenas Libras (Língua Brasileira de Sinais), línguas

quilombolas, línguas ciganas, de refugiados e tantas outras espalhadas em nosso

território.

Foi a partir desse primeiro contato com o trabalho desenvolvido no

questionário, ainda através da disciplina de política linguística, que a discente iniciou

um trabalho juntamente com o projeto do Atlas para além do curso e demais

atividades relacionadas ao multilinguismo e políticas linguísticas brasileiras. Em

decorrência disso, iniciou-se então a preparação para um trabalho de conclusão de

curso que envolveria o Atlas e o contexto de línguas brasileiras no cenário atual da

sociedade. No entanto, em primeiro plano, a criação de uma Lista das Línguas

Brasileiras não estava sendo planejada ao longo da pesquisa do Atlas. Todavia,

conforme se aprofundava o estudo a respeito de políticas linguísticas e a situação

das línguas no país, constatou-se que ainda em pleno século XXI tal pesquisa nunca

foi realizada por um órgão brasileiro e que abrangesse de fato todas as línguas
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faladas por seus habitantes, e além disso, que também estivesse disponível para

todos através de uma plataforma digital.

Em virtude disso, por mais que não tenha sido planejada para o trabalho em

questão, a formulação da Lista de Línguas Brasileiras, acabou sendo uma das

ferramentas mais enriquecedoras da pesquisa e para o desenvolvimento do mesmo,

afirmando ainda mais a necessidade de um olhar do governo atual, tão ativo para a

preservação e propagação cultural do país, para as línguas brasileiras. Estas são

extremamente importantes para a riqueza e patrimônio cultural brasileiro, assim

como de políticas linguísticas para esses meios que atuem de forma efetiva na

preservação da diversidade linguística.

4.2 LISTA DAS LÍNGUAS BRASILEIRAS

A partir desse primeiro contato com o projeto Atlas e a pesquisa envolvendo

as línguas brasileiras, a graduanda iniciou atividades voltadas à organização e

assistência para o projeto em questão, principalmente ligada aos questionários

respondidos pelos participantes e sua documentação. Como abordado

anteriormente, através dessas atividades verificou-se então a existência de uma

grande problemática em relação a pesquisa no Brasil e suas dificuldades diante de

tantas outras nações, que avançam com mais facilidade em sua pesquisa para o

Atlas, sendo esta a falta de documentos, pesquisas ou registros oficiais a respeito da

quantidade de falantes e línguas existentes no país. Isso faz com que, um trabalho

que por si só já seja desafiador com recursos e dados a respeito do tema, se torne

ainda mais trabalhoso com a falta de apoio governamental.

Verificando-se tal situação, juntamente com auxílio e apoio do professor

Gilvan Muller, a graduanda deu início a formulação de uma “Lista das Línguas

Brasileiras”. Assim, iniciando com recursos simples, os dados coletados foram

abrigados em uma única planilha, dividida em três principais pesquisas, e que

futuramente poderá ser ampliada para uma plataforma online e auxiliar diversos

estudiosos e estudantes da área a entender um pouco mais sobre a cultura e

diversidade linguística de nosso país.

A pesquisa e elaboração da Lista de Línguas baseia-se em dados coletados

por três fontes principais: a lista de línguas indígenas divulgada na pesquisa IBGE

de 2010 realizada pelo Governo Federal; a lista das Línguas Indígenas Brasileiras
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do grande pesquisador Aryon Rodrigues (2013); e por fim a lista de todas as línguas

brasileiras divulgada na última edição do Ethnologue (2021).

Verificamos então que tal pesquisa baseou-se em recursos simples para ser

realizada, com grande parte do trabalho sendo feito por meio de buscas e pesquisas

na internet, onde foram selecionadas três fontes em questão. Dessa perspectiva, é

importante destacar a escolha de Rodrigues, IBGE e Ethnologue para a formulação

dessa lista. O fato é que tais fontes são meios seguros e comprovados de pesquisas

realizadas no país, uma feita pelo próprio governo brasileiro (IBGE), a outra por um

dos maiores pesquisadores de língua indígena no país (Aryon Rodrigues), e por fim

uma organização internacional especializada na pesquisa de mapeamento de

línguas (Ethnologue) que veremos a seguir de forma mais ampla.

Logo, após uma breve introdução à pesquisa e conteúdo a ser apresentado

na Lista de Línguas Brasileiras, vamos então ao que cada fonte nos apresentou e as

conclusões que podemos chegar no que diz respeito a quantidade de línguas

presentes no Brasil, seus falantes e o que esses dados nos falam a respeito da

preservação, proteção e futuro da nossa diversidade linguística.

Por esse viés, em primeiro plano vejamos então os dados apresentados pelo

Ethnologue, sendo esses os que introduzem a Lista de Línguas Brasileiras.

Primeiramente, para entendermos a origem das informações que veremos a seguir,

vamos entender sobre sua fonte. O Ethnologue é uma publicação do Summer

Institute of Linguistics (SIL), uma instituição cristã evangélica fundada em 1934 nos

Estados Unidos, a partir do desejo de seu fundador, Richard S. Pittman, de

compartilhar o estudo sobre a tradução da Bíblia em diversas línguas com demais

pesquisadores ao redor do mundo.

Para recolher e administrar milhares de informações de línguas de todos os

cantos do mundo, o Ethnologue recebe seus recursos para estudos linguísticos

através da instituição cristã que realiza tais pesquisas a respeito das línguas

minoritárias em diversos países.

Ao longo do anos, o banco de dados da instituição recebeu uma importante

complementação, e em 1998 a Internacional Organization for Standardization (ISO)

adotou o que ficaria conhecido como ISO 639-2, um novo padrão de identificação de

línguas utilizando suas três principais letras. Desse modo, anos depois em 2002 o

ISO convidou a SIL a introduzir o sistema organizacional em seu banco de dados e
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assim, todas línguas presentes no Ethnologue possuem um código padrão ISO para

identificá-las.

A SIL cresceu ao longo dos anos, sendo considerada atualmente como uma

das maiores redes de pesquisa de línguas do mundo, ainda perpetuando também

seus princípios e ideais cristãos.

Nesse sentido, segundo o Ethnologue (2024), há cerca de 7.164 línguas no

mundo, número significativamente menor do que o estimado pela UNESCO,

englobando 242 países. Já no Brasil, dados da instituição apontam para 241 línguas

ativas em território nacional, incluindo línguas indígenas, de imigração e a língua de

sinais (Libras). Abaixo, vejamos uma imagem da planilha abrangendo as primeiras

vinte línguas apresentadas pelo Ethnologue, organizados em ordem crescente de

número de falantes:

Figura 6 - Primeiras Línguas Brasileiras presentes na Lista do Ethnologue

Fonte: Planilha das Lista Geral das Línguas Brasileiras

Como esperado, pode-se ver a predominância do Português como a língua

com maior número de falantes no país, seguida pelo Talian e outras línguas de

imigração, juntamente com Libras. É apenas na décima segunda posição que consta

a primeira língua indígena presente na lista, o Ticuna, com cerca de 35.000 mil
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falantes no país. Após a presença do Ticuna, a lista seguirá com predominância das

línguas nativas brasileiras e, consequentemente, com a diminuição no número de

falantes ativos.

A partir da língua Acroá, numerada na posição 175º, as 66 línguas restantes

na lista aparecem com o número zero de falantes, assim, tratam-se de línguas

consideradas como praticamente extintas. Isso pois, sem falantes ativos, a tarefa de

mantê-la presente na sociedade torna-se ainda mais difícil, principalmente com a

falta de registros audiovisuais como vídeos, áudios ou até mesmo escrituras, o que

acontece na grande maioria dos casos.

Migrando agora para a segunda fonte de informações utilizada na pesquisa,

vejamos os dados apresentados pelo IBGE de 2010, contendo agora apenas as

línguas indígenas do país e, ademais, uma visão da situação linguística indígena do

país há quase quinze anos atrás.

Segundo dados do IBGE (2010), no que se refere às línguas indígenas no

país, o Brasil abrigava cerca de 219 línguas por todo seu território. Diferente da

instituição citada anteriormente, todas incluídas na lista do IBGE possuíam, no

mínimo, um falante ainda ativo, assim não incluindo línguas já extintas ou sem

usuários. Vejamos também então a lista contendo as primeiras vinte línguas

presentes na lista, distribuídas em ordem crescente de número de falantes:

Figura 7 - Primeiras Línguas Brasileiras presentes na Lista do IBGE (2010)

Fonte: Planilha das Lista Geral das Línguas Brasileiras
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Pode-se notar que além da informação a respeito do número de falantes, a

lista do instituto brasileiro também abriga a família linguística e o tronco linguístico

das línguas indígenas brasileiras. Tanto para as seções do IBGE quanto para a de

Aryon Rodrigues, que veremos em seguida, a planilha com a Lista de Línguas

Brasileiras é organizada para também disponibilizar uma pesquisa à parte para

essas seções, caso seja do interesse do usuário ou pesquisador visualizar as

línguas de acordo com suas famílias ou troncos linguísticos, visando justamente

facilitar a pesquisa.

Por conseguinte, a última seção da Lista das Línguas Brasileiras abrange os

dados apresentados na obra de Aryon Rodrigues, “Lìnguas Indígenas Brasileiras”,

publicada em 2013. Com isso, vale-se destacar brevemente o magnífico trabalho

realizado pelo professor Rodrigues, marcado na história do país por seus inúmeros

estudos e pesquisas que realizou ao longo da vida voltado às línguas indígenas

brasileiras, sua valorização, preservação e visibilidade para a sociedade e para a

área da linguística no geral.

Em sua pesquisa, publicada três anos após os dados divulgados pelo IBGE, a

lista de Aryon nos apresentou um número inferior à pesquisa anterior, apresentando

um total de 199 línguas indígenas no país. No que diz respeito ao número de

falantes, seis delas não possuem números exatos e esses não foram apresentados

pelo autor, sendo elas: Katawixí, Mandúka, Mondé, Nhandéva, Yanomám e Kaiwá

(Kayowá).
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Figura 8 - Primeiras Línguas Brasileiras presentes na Lista de Aryon Rodrigues

Fonte: Planilha das Lista Geral das Línguas Brasileiras

Assim como a pesquisa do IBGE, as línguas indígenas também são divididas

em seções separando suas famílias linguísticas e troncos linguísticos, além de

apresentar também informações de quais estados pode-se encontrar cada língua.

Entretanto, apesar de apresentar um número inferior de línguas presentes no Brasil,

dados de Rodrigues apresentam um aumento no número de falantes de línguas

indígenas. Enquanto em 2010 o IBGE registrava 243.000 mil falantes, em 2013 a

pesquisa de Aryon apresentou dados relatando 297.000 mil falantes no país.

A partir dessa perspectiva, após analisarmos as principais informações e

dados coletados através dessa pesquisa, será que temos poucas línguas indígenas

no país? Como está a situação e o que devemos esperar para os próximos anos?

Segundo dados do IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico e

Nacional), acredita-se que antes da chegada dos portugueses às terras indígenas no

começo do século XV, o Brasil abrigava cerca de 1.078 línguas nativas em seu

território. Ou seja, em um pouco mais de cinco séculos perdemos mais de 800

línguas nativas brasileiras, e em nossa atual caminhada, podemos perder muito

mais nos próximos anos. Vejamos que tal problema de desaparecimento de línguas

não é uma problemática exclusiva do Brasil, sendo uma questão de preocupação

mundial, como já apontado anteriormente.
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De acordo com o World Report Of Languages (2021) divulgado pela

UNESCO, cerca de metade de todas as mais de 8.000 línguas faladas no mundo

atualmente podem desaparecer por completo até o final deste século.

Por essa razão, voltamos também nosso olhar sobre o Atlas, que em uma luta

pela preservação e visibilidade máxima para todas as línguas do planeta, busca o

maior e mais eficaz recurso do mundo moderno: o ciberespaço. Pode-se ver que tal

ação está sendo considerada como ação de manada, claro que de uma visão

positiva, em que cada vez mais se encontra informações sobre línguas no meio

virtual.

Um exemplo disso está na pesquisa em questão, em que todas as

informações e dados coletados foram encontrados através de pesquisas na internet

ou então trocas de mensagens através de redes de conversas, onde uma dúvida

pode ser respondida em questão de segundos por outro pesquisador ou professor

do outro lado do país, ou até mesmo do mundo, algo impensável há décadas atrás.

Desse modo, adentramos em um importante tema no que diz respeito à

formulação da Lista Geral das Línguas Brasileiras, isso porque, como já era

esperado, vamos ter resultados conflitantes entre as três fontes pesquisadas. O

resultado de tal diferença pode ter inúmeros fatores, como ano de pesquisa, meios

de pesquisa, área de concentração, território concentrado, recursos utilizados, entre

tantos outros mais. O que deseja-se realizar através dessa pesquisa não é apenas

apresentar um dado único e específico sobre as línguas ativas no Brasil, visto que o

mesmo é quase impossível ser auxílio de recursos financeiros, apoio governamental

ou/e políticas linguísticas que apoiem e garantem tais pesquisas e estudos na área.

Essa pesquisa visa disponibilizar suas informações, em um futuro próximo, em uma

plataforma digital em que tais dados estejam disponibilizados e acessíveis para

todos os usuários e, principalmente, para a população brasileira.

Isso porque é extremamente necessário que a sociedade num geral possa

ver de maneira clara o cenário que enfrentamos atualmente na luta pela diversidade

linguística no país, especialmente no que diz respeito às línguas indígenas. Como já

constatamos, durante muitos anos o país sofreu com a falta de apoio dos antigos

governos e instituições da área para financiar e apoiar as comunidades linguísticas e

demais pesquisadores que visam estudo na área. Assim, é necessário trazer tais

informações para um público maior por outros meios, e que outro meio tão eficaz

podemos ter quanto o meio digital nos dias atuais. Fato é que a internet já é, e será
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cada vez mais, uma das principais ferramentas para a preservação, proteção e

promoção de línguas nos tempos modernos.

4.3 UMA BREVE ANÁLISE DA LISTA

Em razão da pesquisa ainda estar no início de seu desenvolvimento, não

será possível apresentar informações detalhadas e mais aprofundadas sobre seus

resultados finais e uma análise geral do seu pós-publicação. No entanto, já durante

essa primeira fase pode-se apresentar alguns tópicos interessantes encontrados

durante o estudo, principalmente no que tange sua relação com a política linguística.

Vejamos uma primeira análise dos resultados presentes na lista através da

língua escolhida pela graduanda para a pesquisa e resposta do formulário Atlas, o

Xipaya. Para a lista de Rodrigues (2013) a língua aparece com o número de falantes

estimado em 600 pessoas. Já para o IBGE (2010), a língua aparece com apenas 12

usuários, e para a pesquisa mais recente do Ethnologue (2021), a língua aparece

com o trágico número de 1 falante apenas.

Trazer esses dados sobre um idioma no qual foi pesquisado pode ampliar o

entendimento sobre o projeto de pesquisa em si pois, como citado anteriormente, os

dados poderão divergir, e muito, sobre algumas línguas brasileiras. Nesse caso

específico, por exemplo, o dado que parece estar mais próximo da realidade se

relaciona com a pesquisa do IBGE, baseando-se em um número próximo de 10

falantes. Isto de acordo com as pesquisas realizadas pela graduanda através de

informações encontradas na internet.

De todo modo, a conclusão a que se chega é que, estando em desacordo ou

não, tais dados se baseiam em pesquisas bem elaboradas e estudadas, e todos

devem ser considerados, pensando também em seus diferentes contextos de

pesquisa.

No entanto, também é importante ressaltar que, sem dúvidas, também

buscamos trazer informações concretas e mais próximas da realidade atual do país

através da Lista de Línguas Brasileiras. No entanto, é justamente através desses

dados do IBGE, Aryon Rodrigues e Ethnologue que podemos iniciar a pesquisa com

alguma base de dados, sem estar totalmente no escuro, para então continuarmos a

caminhada de estudo e pesquisa de línguas no país.
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Por esse viés, voltamos então para a relação da lista com as políticas

linguísticas brasileiras, um dos pontos principais do projeto. Isso porque, mesmo

sem previsão para sua publicação, o estudo realizado por esse projeto planeja que

ele atue justamente como uma forma de política linguística no Brasil. Como já

explorado ao longo do trabalho, o acesso às informações linguísticas de uma

população também faz parte de seus direitos humanos básicos e deve ser tratado

com a devida importância.

Dessa forma, fornecer tais informações para a população brasileira será

uma das possibilidades mais ricas e importantes de acesso à história de nosso país,

não apenas no momento presente, mas também para o futuro das línguas

brasileiras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, diante das inúmeras temáticas e áreas que o que trabalho em

questão buscou trazer com sua publicação, pode-se certificar que concentrou-se em

trazer à público como os objetivos, ações e funcionamento do projeto do Atlas

Unesco das Línguas do Mundo (WAL) e, principalmente, do desenvolvimento da

seção brasileira do documento, podem proporcionar resultados inovadores e

extremamente importantes no que se diz respeito à proteção e promoção de

milhares de línguas mundialmente.

Em uma realidade na qual diversas comunidades viveram durante séculos

fortes regimes repressivos à suas culturas e costumes e, consequentemente, às

suas línguas nativas, estamos caminhando agora para um mundo que luta para a

permanência dessas línguas na sociedade e para as mesmas não sofram com a

temida extinção. Dessa maneira, as políticas linguísticas emergem como

importantes ferramentas para a luta pelos direitos linguísticos de todos os cidadãos,

para que momentos trágicos da história, como o Levante de Soweto, não ocorram

no mundo atual e também não sejam um perigo para as futuras gerações. O papel

das políticas linguística é essencial para o funcionamento de qualquer sociedade e

para isso é indispensável o papel de seus integrantes, o povo. Para isso, além da

criação de espaços que tragam visibilidade para a importância que a diversidade

linguística e multilinguismo possuem na sociedade atual, em um mundo cada vez



54

mais próximo graças à internet, é necessário também que organizações e

instituições de ensino e pesquisa, além dos órgãos de poder das grandes nações,

criem políticas efetivas na área em seus países e que estas trabalhem com e para a

sua população.

Desse modo, o projeto Atlas da UNESCO se torna um dos mais importantes

instrumentos internacionais para a pesquisa e documentação de línguas no mundo,

agrupando tais informações de maneira simples e eficaz e tudo isso de maneira

digital, alcançando ainda mais pessoas de todas as partes do globo. A possibilidade

de acessar pela primeira vez documentos e dados oficiais a respeito de milhares

línguas históricas é algo inovador e revolucionário no nosso presente. Isso porque,

como vimos, por mais que o mundo virtual já faça parte da nossa realizada há

alguns anos, diversos países, incluindo o Brasil, carecem de acesso a informações

sobre sua própria cultura e população.

Por esse viés, entramos também numa das principais questões que o

trabalho buscou responder, visando um olhar para uma problemática nacional, e

assim tratando do papel que a função que a seção brasileira do Atlas exerce em

nosso país.

Nesse ponto, o projeto pela primeira vez apresentará à população brasileira

dados completos a respeito de todas as línguas faladas em território nacional, algo

inédito visto que nunca foi realizado pelo governo brasileiro. Dessa forma, a

pesquisa do WAL no Brasil conta com seus próprios pesquisadores, estudantes e

profissionais da área espalhados pelo país e que buscam contribuir para a

realização da pesquisa das mais de cem línguas existentes em nossa nação. É a

partir desses voluntários e, especialmente, pela presença dos povos indígenas

brasileiros, que a pesquisa contribui em diversos âmbitos sociais e culturais

brasileiros e, principalmente, para a preservação de um dos nossos mais

importantes patrimônios históricos, as línguas brasileiras.
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